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RESUMO 

 
Este trabalho teve como objetivo mostrar um panorama atual das práticas de Gestão 
Ambiental realizadas por micro e pequenas empresas do Município de Uruçuí-PI. A 
expressão desenvolvimento sustentável está presente em todos os lugares: nos discursos 
políticos, nos projetos sociais das empresas, nos programas de governos e nas 
discussões científicas. Para que haja desenvolvimento sustentável, é necessária a 
harmonização dos objetivos sociais, ambientais e econômicos no que tange às gerações 
atuais e futuras. Nesse sentido, a pesquisa foi desenvolvida nas Micro e Pequenas 
Empresas do Município de Uruçuí-Pi, visto que nos últimos anos houve um aumento 
considerável no número de empreendimentos, tendo em vista que o mesmo é 
considerado a nova Fronteira agrícola do Piauí, destacando-se principalmente na cultura 
da soja. Tal estudo foi concretizado por meio de consulta a registros dessas empresas, 
bem como aplicação de questionário aos gestores acerca das ações que envolvem o 
meio ambiente. Pode-se constatar que a visão dos microempresários sobre a 
sustentabilidade ambiental é de consciência de sua prática, porém ainda deixa a desejar 
em ações concretas de Gestão Ambiental.  
PALAVRAS-CHAVE : empresas, sustentabilidade ambiental, harmonização. 

 
ENVIRONMENTAL MANAGEMENT IN MICRO AND SMALL ENTERPR ISES IN THE 

MUNICIPALITY URUÇUÍ-PI 
 

ABSTRACT 
This work aimed to show an overview of the current practices of environmental 
management held by micro and small enterprises in the city of Uruçuí-PI. The term 
sustainable development is present everywhere: in political speeches, in social 
enterprises, in government programs and in scientific discussions. For there to be 
sustainable, it is necessary to harmonize the goals social, environmental and economic 
developments in respect to current and future generations. In this sense, the research was 
developed in Micro and Small Enterprises Municipality Uruçuí-Pi, whereas in recent years 
there has been a considerable increase in the number of projects, given that it is 
considered the new agricultural frontier of Piauí, highlighting mainly in soybeans. This 
study was accomplished by querying the records of these companies, as well as a 
questionnaire to managers about actions that involve the environment. It can be seen that 
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the vision of microentrepreneurs on environmental sustainability is aware of his practice, 
but it still falls short on concrete actions Environmental Management. 
 
KEYWORDS: business, environmental sustainability, harmonization. 
 

INTRODUÇÃO 
              A preocupação social com a questão ambiental surgiu a partir dos anos 60, 
através da tomada de consciência de certo número de problemas colocados pelo 
desenvolvimento de nossas sociedades: poluições, deteriorações dos ambientes naturais 
e limitação dos recursos naturais. Isso desencadeou no início dos anos 70, a redação de 
relatórios que buscavam esboçar as avaliações globais que se faziam necessárias.  
             A base do desenvolvimento sustentável é um sistema de mercados abertos e 
competitivos em que os preços refletem com transparência os custos, incluindo os 
ambientais. Se os preços são fixados adequadamente, a competição estimula os 
produtores a usar o mínimo de recursos, reduzindo o avanço sobre os sistemas naturais. 
 Sobre sustentabilidade, FERREIRA (2010, p. 28) destaca: 
 

A sustentabilidade exige uma postura preventiva que identifique tudo que um 
empreendimento pode fazer de positivo para ser maximizado, e de negativo, para 
ser minimizado. Os avanços tecnológicos que o homem foi capaz de obter 
tornaram cada vez mais curto o tempo para que um impacto sobre o meio 
ambiente e sobre a sociedade seja plenamente sentido. Desmatar uma floresta, 
assorear um rio, contaminar a atmosfera de uma cidade leva hoje infinitamente 
menos tempo do que há um século. (FERREIRA, 2010, p. 28). 

 
 O artigo 225 da Constituição Federal de 1988 traz a seguinte redação: “todos têm 
direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado bem de uso comum do povo e 
essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o 
dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”. 

Esta pesquisa teve como propósito mostrar um panorama atual das práticas de 
Gestão Ambiental realizadas por micro e pequenas empresas do Município de Uruçuí. 
Para tanto, buscou-se conhecer o número de micro e pequenas empresas instaladas no 
Município de Uruçuí-Pi, e verificar a existência de políticas empresariais que busquem o 
desenvolvimento sustentável da sociedade. 

Conforme HART (1996), o processo de busca da sustentabilidade a ser adotado 
pelas empresas deve percorrer uma sequência de três estágios fundamentais, nos quais 
as empresas devem buscar eficiência, sempre voltadas para um desenvolvimento 
sustentável, quais sejam: a prevenção da poluição (que envolve a mudança do controle 
para a prevenção e a eliminação de poluentes antes da formação dos mesmos), a 
zeladoria de produtos (que envolve a administração dos impactos ambientais destes 
produtos durante todo o ciclo de vida que percorrem e o projeto de produtos mais fáceis 
de serem recuperados, reutilizados e reciclados) e, finalmente, a utilização de tecnologias 
limpas,.ambientalmente.sustentáveis. 
             De acordo com o SEBRAE (2012), no Brasil, entre 1990 e 1999 foram 
constituídas 4,9 milhões de empresas. Dessas, o Nordeste detém 45.551 só de 
microempresas, ficando atrás somente do Sul e Sudeste. Diversas organizações 
empresariais estão cada vez mais preocupadas em demonstrar um desempenho mais 
satisfatório no que tange ao meio ambiente. Assim, a gestão ambiental tem se 
configurado como uma das mais importantes atividades relacionadas com qualquer 
empreendimento. Assim, Combinar desenvolvimento socioeconômico com a utilização de 
recursos naturais sem comprometer o meio ambiente, constitui um desafio relevante e de 
alta complexidade. Mas não é impossível; pelo contrário, é viável e requer soluções 
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inovadoras. As oportunidades de novos negócios em virtude dessa realidade são as mais 
diversas e ao alcance das micro e pequenas empresas. 
 As mudanças constantes que ocorrem externamente às empresas devem ser 
acompanhadas, posto que as organizações estão sujeitas às ações do ambiente externo 
e para sobreviver no cenário globalizado e turbulento, necessitam se adaptar às novas 
demandas sociais. Nesse sentido, é pertinente apontar o que destaca Donaire: 
 

No contexto nacional, essa influência externa, que repercute na estratégia 
organizacional, caracteriza-se pelas exigências da legislação ambiental, que 
passaram a estabelecer normas de atuação que resultaram em repercussões em 
nível externo em nível interno nas organizações interessadas em equacionar sues 
problemas ambientais. Ao mesmo tempo, propiciaram a movimentação coletiva de 
alguns setores industriais, através das Associações de empresas, que estão 
levando suas filiadas a incorporar em sua estratégia um posicionamento ambiental 
mais responsável, procurando evitar problemas futuros. (DONAIRE, 1999. p. 91). 
 

Segundo a Secretaria de meio ambiente do Município em estudo, não há um 
mecanismo de fiscalização das empresas locais acerca de questões relacionadas com o 
meio ambiente. Como o Município de Uruçuí vem apresentando um desenvolvimento 
considerável em empreendimentos, aumentando a área de atuação empresarial, é 
relevante que se desenvolva um estudo para diagnosticar se os empresários estão 
buscando um desenvolvimento sustentável, gerenciando o ciclo de vida dos produtos e a 
questão dos passivos ambientais. É relevante ressaltar que nenhum órgão Público desse 
município possui um controle estimado da quantidade de lixo produzida. 

 
MATERIAL E METODOS  

 
O estudo foi realizado por meio de revisão bibliográfica especializada em vários 

autores, objetivando coletar dados para dar sustentação ao tema abordado, e a seguir, a 
pesquisa de campo, que foi feita através da consulta a registros de micro e pequenas 
empresas do Município de Uruçuí, bem como a aplicação de um questionário, que para 
GIL (2008), é uma técnica de investigação social composta por um conjunto de questões 
que são submetidas a pessoas com o propósito de obter informações acerca das mais 
diversificadas temáticas. As questões aplicadas são fechadas e abertas e tratam do 
conhecimento que os sujeitos da pesquisa tem a cerca da sustentabilidade ambiental, e 
também das ações promovidas no sentido de buscar a preservação do meio ambiente. 

O critério de classificação das empresas foi feito de acordo com o SEBRAE 
(2013), que classifica baseando-se no número de empregado, diferenciando o setor 
industrial dos setores de comércio e serviços, conforme especificações na tabela a seguir:  
 
TABELA 1:  CLASSIFICAÇÃO DAS EMPRESAS DE ACORDO COM O PORTE 

INDÚSTRIA 
 

COMÉRCIO E SERVIÇOS 

Porte da empresa Número de 
empregados 

Porte da empresa Número de 
empregados 

Micro Até 19 Micro Até 09 
Pequena De 20 a 99 Pequena De 10 a 49 

Média De 100 a 499 Média De 50 a 99 
Grande A partir de 500 Grande A partir de 100 

Fonte: SEBRAE(2012). 
Segundo dados do IBGE (2013), o município de Uruçuí conta com um total de 518 

empresas atuantes, com 2834 pessoas ocupadas. Sendo assim, realizou-se uma 
pesquisa de campo, inicialmente visando quantificá-las de acordo com o porte. Constatou-
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se que do total, 480 são consideradas micro, 35 são pequenas e 03 são médias. 
Considerando o critério de classificação exposto na tabela acima, verificou-se a 
inexistência de empresas de grande porte. 

Foram escolhidas 20 empresas para compor a amostra, considerando o número 
total existente, sendo o setor bem diversificado, entre indústria, comércio e serviço. Em 
cada empresa, o questionário foi respondido pelo proprietário, sendo que todos os 20 
(vinte) assinaram um Termo de Livre Consentimento, documento normalmente utilizado 
em pesquisas com pessoas. Após a coleta dos dados, realizou-se a tabulação dos 
mesmos, apresentando-os em gráficos e tabelas. 

  
RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Ao realizar a pesquisa de campo, buscou-se esboçar um panorama da atual 
realidade das ações de micro e pequenas empresas de Uruçuí-Pi no tocante à 
preservação do meio ambiente. Nos gráficos e tabela que seguem, pode-se observar as 
respostas obtidas dos empresários do Município em estudo, seguidos da discussão 
desses resultados: 

50%50%
Pequeno

Médio

 
             GRÁFICO 1: Qual o seu nível de conhecimento acerca da Gestão Ambiental? 
             Fonte: Pesquisa de campo feita pelos autores, 2013 
 

Como se pode verificar no Gráfico 1, ao serem endagados sobre o nível de 
conhecimento acerca da Gestão Ambiental, houve uma divisão exata entre os 
empresários, sendo que 50% desses afirmaram ter um pequeno nível de conhecimento 
da temática e os 50% restantes disseram ter um conhecimento mediano. Isso mostra que 
a Gestão Ambiental ainda não faz parte do cotidiano dos pequenos empreendedores do 
Município de Uruçuí. E conforme a visão de VALLE (1995, p.8), a empresa deve “atender 
às necessidades da geração atual sem comprometer o direito das futuras gerações 
atenderem a suas próprias necessidades”. E isso não tem acontecido na prática, no caso 
das empresas em estudo. 

90%

10%

Não

Sim

 
              GRÁFICO 2: Sua empresa possui um Sistema de coleta seletiva do lixo? 
              Fonte: Pesquisa de campo feita pelos autores, 2013 

 
Conforme informações do Gráfico 2, ainda são poucas as empresas de Uruçuí-PI 

que adotam um Sistema de coleta seletiva para o lixo (10%). Para VILHENA & 
D’ALMEIDA (2000), o lixo pode ser recolhido por caminhão da prefeitura através da coleta 
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de lixo convencional, destinando-se ao lixão ou aterros sanitários e controlados. E 
também alguns materiais com valor para serem reciclados podem ser recolhidos pelos 
catadores de rua, legalizados por meio de cooperativas que auxiliam na racionalização da 
coleta seletiva. Desse modo é de grande relevância que as empresas estabeleçam 
medidas de coleta seletiva visando uma viabilização desse processo. 
 Convergindo com esse pensamento COELHO (2001) afirma que a coleta seletiva 
minimiza a exploração de recursos naturais, reduz o consumo de energia, diminui a 
poluição do solo, da água e do ar, prolonga a vida útil dos aterros sanitários, possibilita a 
reciclagem de materiais que iriam para o lixo, contribui para a redução dos custos de 
produção com o aproveitamento dos recicláveis pelas indústrias, cria oportunidades de 
fortalecer organizações comunitárias e gera emprego e renda pela comercialização dos 
recicláveis. 

90%

10%

Não

Sim

 
GRÁFICO 3: Você conhece alguma empresa em seu município 

que possui um  Sistema de Gestão Ambiental? 
                 Fonte: Pesquisa de campo feita pelos autores, 2013 

 
Nesse caso, pode-se verificar, pela maioria das respostas, que não existem 

empresas no município em estudo que adote um Sistema Integrado de Gestão Ambiental. 
O Sistema de Gestão Ambiental pode ser definido como uma estratégia para que o 
empresário identifique oportunidades de melhorias que minimizem os impactos das ações 
de sua empresa sobre o meio ambiente, conciliando-as com conquista de mercado e de 
lucratividade. Nesse contexto, é de suma importância que os empresários conheçam as 
vantagens existentes nesse Sistema tanto para a empresa quanto para a sociedade. 

Segundo a ABNT - NBR ISO 14001 (1996), “a alta administração deve estabelecer 
a política ambiental da empresa e assegurar que ela: seja apropriada à natureza, escala e 
impactos ambientais de suas atividades, produtos ou serviços [...] e esteja disponível para 
o público”. Assim, caso existisse alguma empresa no município em estudo que adotasse o 
Sistema de Gestão Ambiental, seria do Conhecimento da Comunidade dos empresários e 
da Comunidade como um todo. 

40%

40%

5% 15%

Sim, com alto potencial

Sim, com potencial
mediano

Sim, com baixo potencial

Não

 
GRÁFICO 4: Você visualiza Programas de Preservação Ambiental 

como diferencial competitivo para as empresas? 
                    Fonte: Pesquisa de campo feita pelos autores, 2013 
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No gráfico é visível a consciência dos empresários sobre a importância da 
preservação ambiental como diferencial competitivo das empresas. O que mostra uma 
contradição em relação às ações dos mesmos, como visto em gráficos anteriores. Com o 
tempo, o homem vem se conscientizando de seu papel social, e assim, exige-se que as 
organizações também busquem comportamentos responsáveis visando minimizar os 
impactos ambientais negativos provenientes das atividades produtivas e mercadológicas, 
como por exemplo, o efeito estufa, chuva ácida, lixo nuclear, poluição atmosférica e 
aquática, entre outros (TEIXEIRA, 2009). E, segundo SMITH (2009), vem aumentando o 
número de consumidores que decidem a marca que irão comprar com base em registros 
de realizações dos fabricantes quanto a critérios ambientais e sociais. É com esse 
pensamento que a maioria dos empresários de micro e pequenas empresas do município 
de Uruçuí-PI convergem, porém não tem feito muito para se inserirem nesse cenário, haja 
vista a não adoção de práticas que minimizariam os impactos ao ambiente, como por 
exemplo, a coleta seletiva do lixo. “A gestão ambiental, enfim, torna-se um importante 
instrumento gerencial para capacitação e criação de condições de competitividade para 
as organizações, qualquer que seja o seu segmento econômico” (TACHIZAWA, 2002). 

 

70%

30% Sim

Não

 
GRÁFICO 5: Você dá preferência a produtos que não agridam 

ou agridam menos o meio ambiente? 
                     Fonte: Pesquisa de campo feita pelos autores, 2013 

 
Sobre a escolha de produtos que tenham um menor impacto sobre o ambiente 

30% dos entrevistados afirmaram não ter esse cuidado, enquanto que a maioria disseram 
dá preferência a produtos com essas características. Apesar de a maioria ter esse 
cuidado, a quantidade que não tem esta preocupação ainda é significativa. Nesse 
contexto, SÁ (2002) destaca que há uma consciência social em marcha, cuja formação se 
acelera e que condena a especulação gravosa da riqueza e o uso inadequado de 
utilidades, como fatores de destruição do planeta e como lesão à vida dos entes que 
povoam o mundo.  

 
TABELA 2:  SUA EMPRESA ADOTA UM CONTROLE DE CONSUMO DE 
ENERGIA, ÁGUA E PAPEL? 
Item perguntado Sim Não 
Energia 45% 55% 
Água 75% 25% 
Papel 35% 65% 

Fonte: Pesquisa de campo feita pelos autores, 2013 
  
 Pelos dados apresentados na tabela1, pode-se observar que há uma variação 
muito grande entre as formas de preocupação com o consumo de energia, água e papel 
nas empresas pesquisadas, sendo que a atenção está mais voltada para a economia da 
água (75%), seguido da energia e, por fim o papel. Sobre este é importante destacar: 
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A reciclagem do papel é tão importante quanto sua fabricação. Hoje, cerca de 40% 
do lixo urbano é papel. Com o uso dos computadores, muitos cientistas sociais 
acreditavam que o uso de papel diminuiria, principalmente na indústria e nos 
escritórios, mas isso não ocorreu. O consumo nas duas últimas décadas do século 
XX foi recorde. Muito desse consumo é gerado pelo desperdício. O papel é um 
instrumento tão corriqueiro, que poucos lembram que a matéria prima do papel 
são as árvores. Cada 100 quilos de papel reciclado poupa, em média, 60 árvores 
adultas. A reciclagem de papel também gera menos poluição da água do que a 
fabricação normal. (BRASIL, p. 19, 2008). 

  
Assim, tão importantes quanto medidas que visam minimizar o desperdício da água e da 
energia são as que buscam economizar e não desperdiçar papéis, sua origem e 
consequências quando lançados no ambiente. O fato é que essas empresas ainda 
deixam desejar em suas atitudes voltadas para as questões ambientais, não 
correspondendo, assim, à atual configuração da exigência dos mercados, os quais estão 
pautados em uma atividade empresarial sustentável. 
 

CONCLUSÕES 
 De acordo com os dados apresentados, pode-se se afirmar que os 
empreendedores das micro e pequenas empresas de Uruçuí-PI ainda não desenvolvem 
muitas práticas voltadas para a preservação ambiental, não estando, assim, respondendo 
às demandas da sociedade atual, haja vista que tais ações podem ser visualizadas pelos 
consumidores como diferencial competitivo e, também que a tendência é que em um 
futuro bem próximo atitudes que busquem um desenvolvimento sustentável passem a ser 
inerentes ao dia-dia das empresas. É importante destacar que esse estudo não teve uma 
abrangência de médias e grandes empresas, o que pode despertar o interesse para 
pesquisas desse cunho nesse âmbito. 
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